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AGUA, CREME E PO D'ARROZ 

~ainha da pungria 
Paza a Beleza e Higiene da pelle, dando-lhe um avelludado e frescura incompazavel. 

Não é untoso. As senhoras que o usaa: teem uma pelle ideal 

TONICO VILOIZlfNr-tE 
O tesoú'..r'o dos cabellos 

Faz crescer os cabellos 
Cura a caspa, a canice, a calvicie e todas as doenças de couro cabelludo em todas as idades 

e em todos os casos. 

TINTUR VILDIZIEílílE 
Instantanea. A melhor e a mâis rapida do mundo. 

Depilatorio Vildizienne 
O unico de resultados surpreendentes, garantidos e rapidos. 

Depilatorio electrico radical e inofensivo 
O nnico que tira progressivamente os pellos para sempre, o melhor do mundo. 
Resposta, mediante estampilha, á 

J\cademia Scientifica de Beleza 
DIRECTORf\- Mf\Df\ME CAMPOS 

1 eletone 3614-N. 
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~ C>OENOAS 
~ M.~e VIRGINIA 

~ 
CARTOMANTE-VIDENTE 

De estôma!(o. baço, fí~ado e intestinos: artrlt~cas, 
, nervQsas e mentais; de ovários e útero e 

rins descaídos; por mais graves e antigas q11e se• 
, jam, rupon~obi/iso-mt da sua cura, evi­

tando as operações, por meio dos me11s especiais 
tratamentos naluro-os1co-ma9n•loleráo • 

c:os, com a como1•la exclusão de medicamentos 
ou drogas 

Dr. lndíveri Colucci 
Rua João Gonçalves, 20, 2.• Esq. 

7ud> o;carccc nQ 
put;:- 1H10 t 11r)!sente 1· 

pri•d 17. o 1 U.LU ro. 
011r11nOn o todos os 
mt;u~ cllentd5: com· 
ptt•tn \'Crullda<h nB. 
con~ullu ou reem· 
IJoi.u do dinheiro. 
t.onsultns todos os 
dlns utels d1•s 1 as~· 
horas 1• por · corres· 
11ond~ocl11. '" n v 1 ar 
1$CAJ par~8~~~1(iOSll\ ti~ 
Calçada d11. Patr111r" 
cal, n.• :.:. t. ". ~sq. 
!(;11110 dn rui\ dll Al~-Esqllina Avenida Almiranl l<ets ao lnt~ndente 1 

TELEFONE. 2.783-N f'!il grlu. prcd lo c~q u 1 ou1, 

~ ' ~ • 1 
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~ al!ora a melhor época para plantar 

' f\RVORES DE FRUTO 
f1RVO R EDOS ··ROS EI Rf\S 

- t•1•1•t 
CATÁLOVO GRATrS 

Alfredo Moreira da SJloa & Fllhott 

Rua do Triunfo, 5, - PORTO 

Livros antigos e modernos 
COMPRA E VENDE 

Livraria Peninsular 
'/{), Rua Poço dos Negros, 79 

l ISBOA-PORTUGAL 

Pornectdoroa dos neslauranLS 
da Companhia dos WaKO••· llLa 

ARM4ZEM DE VIVERES 
JOSE DE PlNliO COSTá & e.• (f,ª), Ltd.ª 

Gil, llVA llA lllTESGA, 78 
(l'l'lmelro qdartelrlo vindo da flua Aogual&) • 

E#poc1ol1dade fm pnsttus de 811/enl 
e aoces de Cascaes 

USBOA Tel~pnon& C. 211tJI 



E' ámar1!1ti que em t •rras de Espanha os no ~sos jo­
gadores de foot-ball se en-::ontram com a sel>ção do 
pais olsinho, e para eles oal, portanto, nesta !tora de 
ancledade e de Incerteza, os melhores d;sejos de fe· 
licidade de todo o Portugal desporlioo. 

Diremos melltor de todo o Portugal, pois Pstamos 
certos que até os irllm 'gos do ~port que os fia, posto 
que, felizmente, tendam a desaparecer- até eles an­
ce/am pelas primeiras noticias do resultadl) do encon· 
/TO. 

E' que se trata de onze portuguezes, que, animados 
pela sua gruncle mo::idade, encora/ados pela sua 
enorme fé. caminham para a olctorla com um ún co 
pensamento, lembrando a g:oriosa aventura dos doze 
d Inglaterra, leoada a cab...i por sua dama, a deste i 
por sua Patria. 

Nesta hora em que todos os clubismos são postos 
de parte, mesmo pelos mais aperrados a essa medo· 
nha po/itlca, l!Osta hora em que nós imaginamos de· 
SPnrolar-se ante a nossa retina, como 110 écran dum 
cinema, no écran do nosso esplrito, a lucta traoada 
entre as duas seleçóes, espanhola e portugueza, to· 
dos oemos, nltlda111e11te, os n ·1ssos homens fa11erem 
oerd1delros prodiglos, pjr/an..10-se com lealdade e 
DOlôr. 

Não é que nós queiramos esmurecer a esperança 
que anima, neste m'mento tolo o meio aesporlioo 
portuguez. mas, sempre é bom 11do esquecermos que 
uma olctorla em Seolllta seria qualquer coisa de co­
lossal, de estupendo co1rrodizem os nuestros hermauos, 
e, como tal ntlo nos deoemos entusiasmar em dema­
sia. amblc,onando uma oict ria e'ma1, adora. 

N que nós deoerno s estar certos t! que a seleção 
portugue11a lta·de s 1ber represen'ar-nos condigna­
mente, levantando filo alto quanto /!te seja possloel o 
nome de Portugol. 

Pelo esforço do onze portug·1ez na tarde de 16 em 
Seoi/ha, nós levantamos um grande: Viva! 

Dos desafios de primeiras categorias 1ogados, no 
passado dominJ!o, no c:tmpo de Palhavã, o melhor foi o 
primeiro, em que o Sport Lisboa e Bcmfica e o Casa 
Pia Atlelico Club empataram por 1-1. 

No seiiundo joio defrontaram-se os dois grupos do 
Império Lisboa Club e Club de Foot·Ball «Os Bele· 
nenses• , ganhando este por 1-0. 

O jogo desenvolvido no primeiro encontro foi rápido 
e coordenado. 

O Bemfica apresentou-se em campo com algumas 
modificações na sua linha, uma delas, a passagem de 
J. Pimenta para o seu antigo logar de defeza, modifi· 
cação esta que já por mais de uma vez, tínhamos afir­
mado impor-se, visto que a defesa se encontrava enfra­
quecida e Pimenta é um magnifico elemento nesse lo· 
gar. 

Na linha de ataque apareceu João litorais, afastado 
durante alguns anos do foot-ball, e que trabalhou 
muito bem; Ribeiro dos Reis passou então ã·oêüparo 
logar de avançado centro. 

O Casa Pia entrou em campo em dois elementos de 
segundas categorias Baltazar e Marques, que demon_-;­
traram possuir optimas qualidades. 

Pinho, o magnifico defesa casapiano passou a substi· 
tuir Candido de Oliveira, o capitão da équipe, no logar 
de meia-defesa centro. 

O primeiro f!rupo a marcar foi o Casa Pia, aos seis 
minutos de jogo por intermédio de Lopes, que rematou 
fortemente um belo centro de aza esquerda. 

Um minuto depois o Bemfica conseguiu estabelecer 
o empate, por intermédio de Simões, no remate dum 
centro de Crespo. 

O Sport Lisboa e Bemfica parece que vai protestar o 
desafio, alegando não ter o arbitro, Salvador do Carmo 
-que, aliás, fez uma boa arbitragem - validado uma 
bola, que afirmam ter sido defendida dentro das redes. 

-O encontro Belenenses-Império foi inferior ao Casa 
Pia-Bemlica. 

O jogo desenvoldido pelos dois grupos foi pesado, 
sem brilho e por vezes violento. 

Durante todo o desafio, sómente o «Belenenses» 
marcou uma bola, no decorrer da segunda parte, deri­
vada dum pontapé de J. Rio. 

O domínio do jogo pertenceu nitidamente ao «Bele 
nenses• , sendo, no entanto enorme a falta de remâtê. 

No decorrer deste jogo sucedeu um desastre, que in· 
comodou não só os jogadores como todo assistencia: o 
meia-defesa do «Belenenses» Alfredo Anacleto, ao 
chocar na corrida com um adversário, fracturou uma 
perna em dois sítios, sendo por isso retirado do campo. 

Talvez mesmo por este precalce, o caso é que o jogo 
continuou sem interesse, monótono, até ao fim. 

-Nos jo.itos realisados entre os J!rupos representati· 
vos das escolas superiores, a Faculdade de Medicina 
venceu a Escola Naval por 2·1 e o Instituto Superior do 
Comércio venceu o Instituto Superior de Af!ronomia 
por 6-2. 

D. C. 

CAPA - Um trecho do Choup•I, cllch.) !) . A. Filipe 
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· AS VINDIMAS 

•1•1•••1•1• 1 1111 ••• • 1 11 11 1• 11 11 11 11 11 11 11 1 

F INS d'a~osto. Nas ramadas, 
Pela tardinha, ao sol posto, 

Pendem as u \las doiradas; 
E ha perfume a vinho môsto 
Suspenso d'essas ramadas. 

Chega a vindima. Cantigas, 
Festas. risos, gargalhadas ... 
E lá \Ião as raparigas 
Como doidas revoadas 
Vindimar entre cantigas. 

Essas moçoilas garridas 
Com as sáias enfaxadas 
Lembram papoulas perdidas 
A surgir dentre as !atadas 
Sorridentes e garridas. 

Queimado pelo calor, 
Diz um velho :- «olá, Manel! 
Corta os cachos com amor, 
Mas que fique o Moscatel 
Para mandar ao Reitor!» 

Para os lados do montado 
Que é sobranceiro ao caminho 
Todo o cacho está mirrado. 
Diz o povo que esse Vinho 
T cve sempre mau olhado. 

Ha um constante vae-vem 
De cestos grandes, pequenos ; 
Vae uma trova, outra vem ... 
Anda o aroma dos fenos 
Beijando o verde aze\lem. 

Sol doirado. Fins d'agosto. 
Vindimas, sonhos, cuidados ... 
Que perfume a vinho môsto 
Pelos campos vindimados 
Onde morre o mez d'agosto ! 

., 

.. 

ABll .10 DE MESQUITA. 
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QUANDO NASCEU V. EX.•? 
Os astros tcem orande lnflucncía nas nossas vi· 

da.s, seuuttúo afirmam os c11tew1idos. lia pt1metas be­
neJ.icos, h11-os tllmllem 11111tcf1cus e conforme os que 
áiJ11uw1m riu lloru em 11ue 11111ws a csle mundo, as­
'sim sereMS felizes ou lr1frllz•·s . 

Assim o t>laneta S11u1tarto, que rege o mez em que 
nos encontramos, pert1mce ao 111m1ero ctos maiS sim­
pattcos. 

A sua ínftuencta vae do dia t ao dia ~2. 
E' seco e frio, aparere quando toda a natureza se 

está prepu.rand.o 11ara rt•slslir ao 11ri111eiro u.ssullo do 
inverno. l'oritt111.o as pessoas 11ue nascem sob a sua 
tnftuencta silo 1wme11.s e mulheres d1J 11cao, destemtàa.s 
e dec1dúlos; uma só Ide/ti ou Jiroposilo as dumma 
de c11du. vez, mas essa, scoucm-n'a som <lesvlo ou va­
(ILaç<lo, com uma tcnactctude tnquellrantavet . 
. , Silo antes pessoas de açilo 11ue de rotte.xao, rrrcr 
q_edcm sem pensar 1111~ cnt1,u(Jue1wfas dos seus 11tos 
nem 

1
nas di/Lculd<u.lcs auc a suu conducta possa fazer 

suro r. 
' ,J ndam s11m11rt1 apres.~adas; n<1s cm1vcrsas re.~pon­
(lem sem auasl dar te111110 a r1uc o lntertocutor termi­
ne a frase. c/lcq1mt..to 11 crllr ás vL•zcs, n.1i rtd!culo. 

Ao contar uma historia, leem tanta TJJ'essa ele che­
gar ao puniu culml111111L1J 11ue s111t11m sol.Ire os detalhes 
de forma c1 ton111rem-1w l11co111prccnslvcl. 

/tias em compe11sat·do d1·~si>s pc(Jw·noç srnãn silo 
extremame"te teues e vcrdmlelras, cora}osns, chelns 
~e allneu11r;1lo de llou uor1lu<le, de slmp11tia e c11m-
1>ree11..,ao. 1 m11ulslvus e trimeus arranjam facilmente 
inimlaos e 1>e1d.em bons am/1111.~ pl'los s1•us reveriws. 

Quem 1111sce sob a illflu1mcia do Suuilurio tem 
um11 viúa limp!l e 11ura, é rcs1~ lt:1tle e 11c111u•u11ie11te 
enemico. 

Se no dia do 1tasclme11to 11 f,1u1 twcr estado 110 
Aqu11rlo IJU no Pe/.re, llavcrl1 tend1mcia 1111ra trallulhOs 
lttBTllrtos ou 11na111ria11uos e o e.iccsso de /adioa fará 
ne1?ral{li11s, pcrturllaçúes nervosas, 71odendo até che­
gar d Loucura. 

Teem d/.,pos/çôl'ç para critica sltlrlca. 
Se a /,ua tiver estudo na rírQl'lll llnverá talento 

muslcilt e Ji11blllt111de ]}ara a ar11u11ectura. 
As dor11r11s contra as qirnes cssus ve~soas de11em 

tomar vrecauçtics sao; o rr11mnt11110, dor sclntica e 
umu Leve tc1'àencla 7111111 d.ocnças de oaro<mta e tu· 
llercutose. J\111s a ctoer1ç11 mais 11erioosa p11ra esses tn­
dlvfduos é <1 ffltla de ocu1111çllo, auem nascer sob o 
Saoihu'TiO cae nu1ntl 11euru.~tc1iia <1urmdo n110 pode 
enmteuar ele qualquer n11mcim a ma actlvicladr.. 

Fieis e a/ecLuosos d.orao bons maridos e boas cs­
pos<u. 

A peclra vreclosa a escolher é a turaueza, a flor, 
a flôr do 11ze1if11/wlro 

As 11essuas <1 ue fazem anos a s. 4, 8, 9, 12, 14 e 11 
deste rnez se11lo felizes 11".ç suas em11rezas e os seus 
dtas auspiciosos 1111ru trutur de neuocius scrtlo rH ~. 1~. 
19, e 11 e vara /re<Jucntarem a sociedade apenas os 
dtas 9 e 14. 

ESTILO LUlZ XIV 
Hoje, a gravura do nosso en·téle, não é para ser co­

piada, mas apenas para ser considerada a titulo ... e 

~~JJÃ~~ 
~ Dezem 1:ro-3j_ dias ~ 
~ tfl- OoD"lnao - Sr.nl11 Aclrlnlllf>. ~ 
·~ '7 - 5,.pu• <111 frlra - S. Bn r101omeu. ~ 
~ f8 - 'f r~·u ít'lru - S. 1 rni;llluno. ~ 
~ ili- Qua1 ta-r " ª - Suntn 1'1 ui<tlnu. ~ 
Q. ~0-1.Ju n 11-frlrn - S. llo1111nl!lJI' do Silos. 1 
~ 21-s "ªr l1a-S.To11f'. 1. 22-Saba<.lo- Santo Jlonointo. " 

~ ~$~'*~47Fff,?f'~#JW~.~o/?'A'~~ 

curiosidade, pois não é com certeza nos tempos difi­
ceis que se e, tão atravessando que nenhum de nõs se 
abalançaria a mobilar a casa com es~es pesado~ e lu­
xuosos moveis que fizeram as delici:is do loneo e mo­
vimentado reinado de Luiz X V. Uma extravagancia 
desmedida dominava na cõrte de~se rei e. d'ah1, pas­
sava para as resideacias dos cortezãos, que punham o 
seu maior cuidado em seguir as pisadas do seu real 
amo. 

Todos espalhavam o dinheiro ás mancheias na de­
coração prolnsi e lu:rnos. dos salõe , na emulação de 
egaalar a u1agnificeocia dos p;1lacios reaes. . 

Esquecendo, por um momento, as conseqnenc1as 
dessa extravagancia, não se pode deixar de admir<ir o 
cxplendor da arte dispendida nos trabalhos dessa 
epoca. Ape~ar dos detalhes serem, na sua generali­
dade, por demlis com9licados para satisfazer as exi­
gencias modernas, encerram alguns elementos que 
torçam a nossa admiração e meri:cem uma observação 
atenta. 

A maior intensidade das guerras de religião havia 
passado e a arte sombria e pesada de Henrique IV e 
Luiz Xlll ia ser substiti1ida pelo brilho dos dourados e 
pelas encrustações que iam pairar sobre a severidade 
dos moveis como um sordso suav~. 

O mob1liario desh epoca distingue-se pelas formas 
ruage5tosas e pelas lioha<i massiças. Ainda, por essa 
ocasião. não havia aparecido o frene'i bravio de orna­
mentos que inaugurou o estilo Rocócó e os moveis 
apre~entavam uina simetria que assegura um bom 
eqn1librio no desenho. 

E' particularmente interessante, entre os trabalhos 
da epoca, o que se conhece sob a denominação de 
Boule. 

Esta engenhosa combin"tção de tartnnga e metal, 
foi levada a nm alto grau de perfeição por André 
Boole. 

Em muitos casos, havia paineis ou moveis exac.ta­
mente eguaes em todos os detalhes. excepto que, nuns, 
o fundo era de metal e os ~rnaruentos de tarta1ul!a e, 
noulros, via-se o fundo de tartaruga e os ornamentos 
de metal. 

Facilmente se depreende o razão deste facto, se nos 
lembrarmos que o metal e a tartarruga eram cortados 
ao mesmo tempo. de maneira que: !>e obtinham duas 
series alternadas dos motivos. 

Con~ideram-se mais artísticos e valiosos os Boole 
com fundo de metal, devido á formal maravilhosa como 
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ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

~ . ..... , :rv.r:ENÚS DA SEMANA _....,...,..., ... .._ ......... . f Domln10 · i Sexta-tclr1. 

1 Almoço t----··._ ...... - -.. ... ~ • Almoço d I 
; Arroz de pa11snrlnlios ' i oo•·-r•-..... .., .. .,.,.,.., .. .,.,..,.i c!~1~':~1~;ts ~.fs~:~s 
: 1'1/1•s /lnf(ldo.• com liO· : Tcrça-fclra • Quarta·lc/r1. i Qul11ta-telr11 ~ com ano• 
: Uulfl ''" {l/face • Almoço t Almoço : Coli! com leite 
• Ca/I! º" clld i Carne co.çf.tln 

1
, Almoço ! lilroz "'' • ofc/elrada i: Jantar 

; J •- • B o/h " r Tomates recfleados • Umvll!tl! cl fra11ceza ii Sova Parml'nfler ~ an..,r t ac. ª" 1 ,rancl'.ra d t f ld • I I 
r
t .S<•na de rnbo de llOI ,. . (.;n/i! co 11 ll'ltc , 1uct1 1J11<u11ec "co111,,as1els • Po1go d w 11n<1eza 

, ! • Bocal/ia11 a Ca1me11 t ele 1110,·arrflo ~ F/qado de v/tr•/11 11a 

l 
/,n/lOSla cl /Jor</e/.,zn 1 Jantar i Sanchez t <.:tu/ 011 ca(<! ; grel/10 /ll/flrtteci io cum 

Vaca á la "•Ode com . Sopa de farl1tfla <la lta · i Cucu11 i Jantar ~ espl1i.afres e ovos cosi· 
sslnda de 01rr10es 1 tnta • Jantar • Sopu ae arroz e couoe i dos 
Oe/C'la de nnanaz i Flf{ado dP t'it('/Ó d 1ta-# : to111barda a Pasteis doces de arro.r 

f 11a11a ! Sopa de meu<J<>s t CoflkrO r<•./111?ado 1· ......................... • ..__. ...• •11 VI/e a ossodfl com IJa... Corne eslufada " Lombo df! porc;o "ssndo i*ali .. •t•.,•~·•••• .... •••·••·•·•·w 
Segunda-feira totns soufTl!cs 1 Pnto e nabos f com s11tada ue plment<>si 5 b d 

Almoço i Merenguede pera pardaj ,<onf1os â la mode • .~opa tte p1 lflclpe li • • o 

fJacalflau d Bechamel l •= ... • ·-·- ·----- _ t._ •• -· ..... ___ _J Almoço 
Ooos fritos r.om molho• • .. t Ooos oPrdes 

ae tomate f 0 Bife~ enrnladoa 
Cacau 1 • ~ Cacau 

Ja ntar ; a tartaruga se prest'a para tosca e informe. As primei- ~ Jantar 
Sopa de macarr<'lo 1 as figuras embutidas. ras mesas, apenas construi· : Purtfde llortollça 

Pesca(la frltn com sa· ~ • f, das com fins util itarios, dis· : Llnguo <le vaca d com. 
loaa ae t1atatas ! RESPOSTAS AO NQUE· pensaram toda a especie de • "°""•ª . 

Costofetas de caff/elro ! • RITO ' decoração, a liás ignorada a Carne assa<fa comure-~ 
n~1.r1as ~ ~ los do cotwc! 1 

Cnke com pass(l6 if • por aqueles espiritos incul· ; Pudim ''º chocol ate ~ 
1 i Numa pequena reunião tos. A' medida, porém, que ~ ~ 

... - .. -~.J d,e s. enboras, disculia-se o a humanidade avançava e : !l 1 1 f'ik4t;fat 4!a ... •~•·W•+••• ·•I• ••1a1.,a ,a1•~ 
Inquerito publicado na pe· que o se11 senso artístico se 

nultima /lustraçao Portugueza. na qual se fazia uma desenvolvia, principiaram os objectos a tomarem um 
interrogação ás leiton1s. Uiterente foram as opiniões. aspecto mais gracioso. e os destinos praticos a que 

Ei-las: eram destinados já não os inibia com 11letamente de 
D•'Pols de dcclarnr ao marido que o acaso me tornnra co· contribuirem no seu tanto para a beleza desse lar, 

nhtcedora do itrnnoe P•»adelo QU" lhe 1 . b~orvla o pen•I\· ainda apenas muito vagamente entrevisto: mas só na 
mentu, dlr·lhe·h• que partisse, d• lxan<lo. ~ó. nuuela que eu· Edade-l't\edia é que começon verdadeiramente a existi!' 
trÀ~~~;;'a~ºo 1~~~~~~0~ ~~~~~:~ <1e ª ,·.n1iar · na Europa ·a arte, saindo desses mostdros que eleva. 

Seria 11 unlco castigo ao alcance ae uma espost\ lnrett r. vam, sobre as cidades, como uma benção, as suas tor· 
J. o. res goticas. 

Então, apareceram gravadas nas mesas verdadeiras 
marav~lbas. A. madeira deixou de ter o seu aspecto 
grosseiro e solido e querendo escooder essa resistencia 
de que não esquec~u a beleza, mas esqueceu a ale­
gria. 

A minha oplolllo ern nl\o snlr dn minha cnsn o nllo me dl· 
,·orc1t11·. 

M. l. 
Sofrfrln Rllenclosnroente a minha lnr~llcl<'nde, mns ono llS· 

•lnn"a o <111·orr.10, vara que ele não ~orre•se meoo~ do <.ue eu. 
P.R. 

\/lo querendo de forma nluuma ser um obslnculo p11rn meu 
mnrldu. uava·llte todn a liberdade, concea~udo·lhe o dl vorclo. 

F. M. 
à minha opinião era dll"orclar·me, mM nunca snlr de mi· 

nha casa. 
M. C. 

A mlnhn opinião seria: deixar plena llbrr<ln<le no mnrldo, 
1111rn cnsnr com outra, Isso nuncn 1 No entanto, flcnrln só, 
sorren<lo " minha grande díir. 

P.P.P. 

ALGUMAS PALAVRAS A PROPOSITO DE MEZAS 

Muito pode aprender quem for inteligente e estu· 
dioso percorrendo a historia das mesas desde tempos 
remotos até aos nossos 
dias. Quando, na Europa, 
as tribus nomadas princi· 
piaram a fundar colonias 
estaveis, permanecendo, 
durante um período mais 
ou menos lonlfo, nas mes· 
mas paraJ!ens, movidos por 
um instinto de requinte, 
procuraram tornar mais 
agradavel a sua habitação. 
Nesse tactear em busca do 
conforto, tiveram a ideia 
de abandonar as refeições 
feitas á pressa, entre a 
limpeza da arma e a par· 
tida para a caça e para 
não terem que ir buscar 
terra para ali apoiar os 
objectos de que se serviam 
colocaram umas pranchas 
rudes sobre uma armação 
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Porém, havia um traço co_mum a todas elas: er<1m 
extremamente longas e relallvamente muito estreitas 
porque só no seculo XIX os con\'ivas se sentiram bas: 
lante seguros para voltar as costas á porta da entrada. 
Até ali, de costas apoiadas á parede, com a mesa fir· 
mada em quatro fortes pés unidos por travessões, mais 
pareciam reunidos atraz de uma barricada com ideias 
de defeza propria do que em volta de um movei feito 
para fins socia veis. 

Hoje, sempre acompanhando a vida, a meza é ligei· 
ra, pronta a alargar-se, abrindo.se num movimento 
hospitaleiro; como parecia envergonhar-se, tomou a 
aparencia de uma renda, entrelaçando arabescos em 
ogivaes com delicadíssimas rosaceas. 

Se tivesse espaço para me alongar sobre o assunto, 
seria curioso vêr como 
os habitos e a vida social 
das epocas influenciaram 
poderosamente sobre a 
arte. 

PENSAMENTOS 

Em amor, as mulhereli 
ultrapassam os homens, 
mas, ua amisade, são os 
homens que as suplau· 
tam. 

La Bruyêre 

Qnem se ri está contente, 
Quem 'stá contente é feliz, 
Mas c~la-te, coração; 
O q11e sentes não se diz. 

/ulio Dinite 



untta mancho. do cnconlrar cadeira, noa •danctns••· quando 1e quer de&· 
eonear. 

-Avó. tambcm quero 
Ir IA poru fó1 a, brincar 
(Om a bola 1 

- Mos pou1ue nllo 
•aee, meu filho? 

- PvJ'que quero rtcar 
aqu i n br lncttr C••m o 
eumlnho <le rerro 11 

CDe Lo Pct/t Parlslon.) 

C De 1Punch.> 

A p atroa-( d •creodo )­
Esta fnr or prrclsa. pr lo me­
nos, tres horaq para coser 
bem.i.Yocemecil falcula aln~ 
(la estar esse.tempo cá em 
casa? 

( DejUdKe. > : 

SEARA A L-H E 1 A 

N o Ho~I do P rlnclp e de Oa/e$ 

-lloln? O quo? ... Sim, senhor ... I.' o' l'rlncl­
po <tu \Jaloa quo ªª''ao aparelho .. 

(De Punch.) 

-A lucto contra o alcool, tem grnça? romo ~o 
:aão lullllcmos nós os seus pr1m 1ros Inimigos? 1 

-).faa quando é que vam o plnt.or, para a.cabo.r n ~aaa 1 ••• 
qu-;º~~·r~~1 s8~"mfo.~~· ~t~tov.~~ amaahtl t oovo aer um 1dee1e1 tuturlalae em 

( De Pasqulno. ) ( De LoMdon Oplnlon. ) 



INVOCAÇÃO AO ESPIRX'l'O SANTO 
Joio P. MlnoJre 

Op. D41 

- - ---· ,.....-. 
- ...L -- C" 1 O r9_.s.,S!.. J- --

.. -. 
il -.l_~ ·~ vm (j_· d, - IT - Vl'71 I ti'/" f 

----::+:::=.-- ... ~- ..l - ·' --
--~-- ,,. 

798 



--

Mons/eur Géridou voltou do seu club alguns minu · 
tos antes do jantar. Vinha sempre para casa áquela 
hora. Madame Gér dou, como de costume, trabalhava 
;unto á janela da casa de jantar n'uma obra de lrlcot, 
e, toia entregue ao grave cuidado de apanhar uma 
malha caida, nem seque~ ergueu a cabeça. Em voz 
meiga; que apezar da sua edade, quasi sessenta anos 
fazi.a lembrar a voz de uma creança, perguntou: 

- Que ha de novo, Heitor? 
- Semprt a mesma coisa! Respondeu M. Géridou. 
E deixou-se cair sobre uma cadeira, cabisbaixo, com 

am ar acabrunhado, a.:ariciaudo o bigode branco. 
Mas lo~o continuou: 
- Sim, sempre a mesma coisa, minha querida Cle­

mencia, sempre o mesmo chuveiro de cartas a11611imas. 
Ha seis meses que isto dura, sem se poder descobrir 

o culpado. N'esta nossa cid1desita, outr'ora tão calma, 
tão grave, tão austera de costumes, não haverá dentro 
em poucl' uma família que tenha sido poupada. Mas o 
mais curioso é que as revelações feitas, umas vezes 
aos maridos outras vezes ás mulheres ... emfim ••• 
parece que essas revelações nem sempre são destitui· 
das de fundamento. Quem o teria imaginado? Em que 
seculo estamos vivendo! E' medonho .•. 

- E' medonho, sim, suspirou em éco, a v6z doce de 
,M. Gérido11. 

As malhas do trlcot tinham retomado o seu curso 
11.'egular. A boa senhora poude emfim levantar a cabeça 
e, proseguindo com os dedos o seu trabalho maquinal, 
-0lhar para o marido. 

Olhou com a mesma iustinctiva paixão da mocidjlde, 
que quarenta auos de casamento não haviam podido 
e nfraquecer, e de um moio que bem revelava o abso­
luto dou de si mesma ao esposo amado, s6 peculiar ás 
.malheres sem filhos. 

Sim, havia quarenta anos que ela vivia apenas para 

aquele homem, o primeiro e o ultimo que lhe fizera 
pul >ar o coração. 

Ele no entanto, permanecia imovel, abatido, preo -
cup1d:>. M. G'ridou tiuh'\ sempre experimentado pela 
mulb.er um amor egual á;iuele que ela llu: dedicava, 
mis como devia ser, justamente impregnldo de nma 
s";iicitude qu1si p'lternal, tanto mais minuciosa quanto 
era certo que nenhum1 peripecia havia jamais atra­
vessado a sua dupla existeucia sem historia. Tinham 
níscido um e outro n'aquela cidade sonolenta, vivido 
á-sombra d \ su1 egreja, dos seus passeios e das suas 
casas silenciosas. Ali huham sempre permanecido. 
!:>ó agora, pela primeira vez, um ac<>nte~imento de .im­
portancia, se, bem que extranho aos interesses ime· 
d'iatos de ambos, vien sacudir o torpor dos seus 
t~te-à-/Ate. Havia seis meses que <>s dois s6 se ocupa· 
vam do escandalo em voga, só disso falavam e de mais 
nada. 

Todavia, nunca 111. Géridon tinha parecido tão m · 
quieto como n'aquela tarde. 

Desassocegada tambem por o vêr assim, M.me Géridon 
interrogou-o. Ele respondeu: 

- Acho qu«; somos felizes demais. Peço-te, Clemen­
cia, que não protestes. 

Acaso já pensaste n'isto? 
Quasi todas as personalidades da terra foram vich· 

mas do inlame anónimo. S6 nós não temos recebido 
cartas. Niniuem ignora isso. Quem sabe o qae se te­
cerá a este respeito? As más línguas dirão que a mão 
perversa que dirige tão horríveis mensagens é a tua 
ou a minha ou ambas de sociedade. 

- Oh ! Heitor ! 
- Poê· te no togar das pessoas que teem sido atingi-

das! Não fazem outro raciocinio. Que será de nós en­
tão? Qual será o nossa situação? 

No clnb já todos olham para mim com um ar exqui­
sito. Alguns socios evitam· me «até um pouco.> 

Ora, para dizer se a verdade, se o temor expresso 
era real, M. Géridon estava igualmente dominado por 
outro sentimento que não confessava. O «infame anó­
nimo» atacava todos e e~quecia-o a ele. Que insignifi· 
cante personagem o julgavam então? Porque motivo se 
dava aquela abstenção? No fWJ.do Jlt. Géridon sen­
tia-se humilhado, vexado .•• 

-Tem talvez ratão, murmurou M. Géridon. M1s 
que lhe havemos de fazer 1 

O marido ia responder quando se abriu a poria e 
apareceu a velha creada com a terrina fumegante de 
onde se exalava um ai:oma delicioso. 
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Os dois calaram-se e foram sentar-se um em frenl~ 
do outro á mesa do jantar, coberta de alvíssima toalha 
sobre a qual brilhavam os talheres e os copos. 

• 
• • 

Passaram-se dois dias. Na manhã do terceiro, quan­
do M. Géridon estava fazendo a bacrba ouviu a mulher 
chamar: 
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- Heitor ! Heitor 1 
Ele dirigiu-se pressuroso para o quarto conjugal com 

a cara toda cheia de. sabão e o pincel entre os dedos. 
M.me Géridon segurav.t um papel na mão, balouciando: 

- E' uma carta anónima. Recebi-a ha bocadinho· 
com a minha correspondencia .•. Diz coisas teniveis 
a teu respeito ..• Lê. 

Ele sem mostrar admiração e em tom muito digno 
replicou: 

- Era inevitavel 1 Não podíamos deixar de ser con· 
templados, como têm sido todos. Socega 1 Isto não tem 
nenhuma importancia 1 Bem sabes que nada d'isso é 
verdade! /. 

M. Gécido11 meteu depois a carta na algibeira, sem 
a ler, e foi continuar a sua toillete. 

Ao almoço mostrou-se mais alegre que de costume e 
comeu com excelente apetite. No club exibiu a todos 
os socios o papel recebido, o horrhel papel onde era 
acusado de haver cometido outr'ora coisas espantosas. 
Nos labios errava-lhe um sorriso de desprezo e no 
olhar tinha a chama do orgu­
iho. Foi em toda a parte o he· 
roi do dia. 

Na manhã seguinte, sempre 
á hora da barba, quando es· 
va no quarto de toilel/e, le" 
varam a M. Géridon a sua cor· 

1esponéiencia qúe em geral se 
compunha de algumas cartas 
de negócios. Mas d'essa vez• 
certo sobrescrito de letras des­
conhecidas atraiu-lhe a ateu. 
ção. Continha um papel on· 

de, em poucas linhas se faziam as mais perturbantes 
àcusações contra a virtude de M.me Géridon. 

- Clemencia l Clemencia! chamou 'ele. 
Ela, de penteador e ferro de fris(lr µa mão, veio· 

correndo. Não sabendo se exaltar-se ou sorrir, ele. 
Géridon disJe : 

- E' a tua1 v~z ! Uma carta anónima contra ti. .. 
l:!:sperava indignação da parte da mulher. Mas nos 

olhos a7ues da boa senhora, nos seus olhos transparen­
tes que desconheciam a mentira só se lia uma expres­
são de alegria. , 

- Oh tu não te indignas com esta infamia? 
Então ela ingenuamente, confessou; 
- •Perdõa·me ! Não sou capaz de representar a co­

média até ao fim ..• Essa carta fui eu que a escrevi. 
-Tu! 
- Sim, eu, para te dar prazer .•• para te não senti-

res diferente dos outros ... Para que não te acu~em 
de infamias que não comtteste. 

Ele soltou uma gargalhada retumbante, de contenta-
mento. 

- F.1 boa! Tivémos os dois. 
a mesma idéa. Fui eu tambem 
minha querida Clemencia. 
qué te escrevi ante-hontem 
todos aqueles hohores •.. 

- Ah! o infame! ... sus'(>i· 
rou ela deixàndo-se cair nos. 
braços do marido. · 

E ele suspirando egualmen· 
te emquanto a apertava con­
tra o~peito: 

O infame anónimo! ... 
(De Roger Regls.) 
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O NUMERO DO NATAL da 

que se publicará de hoje a oito dias, contém: 
OS REIS MAGOS, artistica capa em tricromia 

A .«BERCEUSE» DA VIRGEM, dupla pagina musical, para piano e canto 
Colaboração poetica da sr.ª D. Maria de Carvalho e do sr. Visconde de Carnaxide 

AS DUAS TERRAS SANTAS, artigo copiosamente ilustrado, de T. M. 
A MISSA DO G .;Lo, artística gravura de pagina, a 2 côres 

A nacionalisação do RUGUEBI pagina de~portiva, humorística, a 2 cores. 
A ADORAÇÃO DA VIRGEM-A ADORAÇÃO DOS REIS MAGOS-A ADORAÇÃO DOS PASTORES 

(Reproduç~o de quadros antigos, a côres) 

Maior numero da paginas O preço de costume, 1 escudo, 
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O doutoramento do professor Duguit 

O ilustre professor e director da Faculdade de Direito de Bordeus, Mr. Léon Duguit (6.0 , a cont;:ar da direit'l) e 
algumas das pessoas que tomaram parte na ceremonia do seu doutoramento cbonoris caosa:o, pela Faculdade 

de Direito de Lisboa, realisada, com grande solemnidade, no dia 7 do corrente, na Academia. de Sciencias 
de Lisboa 

C/lchd !'algado. 
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Homenagem á Camara do Comercio Portugueza de Paris 

.. 
• 1 

~ 

Pela Asçoc/oç/10 Comerclt1I dl' Lisboa foi oferecido, no dia 10 do corrrmtt>, um a lmoço de llomenatrem d del egaçtto d.1 C% 
mara Porr.uf[ueztz do C"merclo <le Pari<, q•te actualment e se e11co11 tra em l t 9/)f)a, Presl 1/u ao banquete o u1ce-pr eslderz1 . 
d11<1ueta As<oo"'çdo, sr. Moses Amaolac:k t 2.• a co11tar <la esq11er11a ), tendo ó esquerda o .çr, /,11/z Clerca, presl en te d 
Gamar a /10m lla'(eada: p, ti di reita, o ex 111/ 1/<cro <IO< Est.r111u(e/rr>s, sr . tl r . D?ml •tros Pereir a . Os restantes corw/uas f<k 
ram os srs. Vaz Coei/to, Pl11to a c..:osta . Fr •llc/sco A1'tonlo Correto, Cn.rl os 01)mes, A fv,,ro de t,acertíf/, jotlo Per eil a !lf 

Rosa, Roque da Fonseca, Mo11lelro T1a,ffo, Car los Scillmit, Duarte Rodrigues e Ral dos Santos 1 
••t• •• •• 1• 1 • 1•~•••1 1 11 1 11 11 11 11 11 11 111 1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 111111 11 11 11 11 11 111111 1111 11 11 11 11 11 11 11 11111 1 1 11 11 1111 11 1 1 11 11 1 1 11 11 11 1111 11 11 11 +1 r1 11 11 11 11 1111 +1 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 i1t1 11 1 11111 11 1 11~ 

Festa de recepção dos caloiros da F acuidade de Letras 

Na sd!ie da Pac11ldnde dl' letras reollsoa.se, 110 dia 8, a festa de recepçtto dos caloiros, pMmoolda pela respecttua A sso­
ctaç111, Academ/cn. Co11stoll de sessdo solenme, <is 21 floras, a que se se,ffulu sarou e baile tJté de madrueada. A nossa 
1lrav11rn representa a mesa da se.~sllo sMe111e, a que presidiu o sr. dr. Jose lelle de Vascf>/1celos, te1u10, a esquerda, o 

. sr. dr. Faria dq Vasconcelos a ler a a/oc11ç/J1> atuswa ao q.cto. Tra,tanrlo-se rlllma festa de rapases ocioso se toma 
. acre~cc11~a,r que d.:correu br1//ia11te e a111madlsslma ( CllcMs SaJ ~aao. ) 



Mais un1 movimento revolucionaria 
A TENTATIVA MALOGRADA DO DIA 10 

f 

O •destro11Pr• nouro qnl' rlliparou os tiros que o/armaram a 
'cldt1tJ(• e p1oduz/rt1m c~tragos em Odloelas 

O capitdo tle frarrota sr jnt/o /lfarrnel <Je Cttroolho que dlrl· 
g/11 o movl111t•1110 a bordo do Ouuro . • , 

O J.• teneflte sr. Trooassos Vatdez, que S<' encontrava, na 
q1wl/clt.de </e revoi1'c/01u11·/o, a tu:ruo <lo mesmo •dMlruuer• 

e tu111bc111 se aclt ' preso 

Po110 observa11tlo os csfrafl<JS 1n·ncJ11zi c/o.•, 1111111 cstab<'leN 
me1110 da trat>f•ssa <Je S. Do111l11gos. por as:llltaros das /1om 
lias que ali foram lançadas cofltra a g11ardo rep11bllca11a 

A ca.•a d1• Odlorla.•, j1111to da qual rrbumto1111ma das tlra­
no<fas do dcs1ro11er• 1>11uro. (•entlo·se a ca11taria da /a 
neta dl'spedaçada pc•tos estilnoros dw mesma granada 



coMEMORAÇ:Ao ·no s nsoUTCBRO ~o Rtõ DE JANEIRO 
A recepção ~o. C:::1cnia na Eroba:ixada Fcrtugueea 

GttttH> d'algtms do~ oorl111T11r•es que concortarom d recepçdo da Cnlnnla no dln oo onloersntlo do proclnmoçdo do RI· 
publica, oendo-.•e nr, primeiro plano, ao centro, o sr. dr. Joaquim P<tdr.Js > •ancnrref(oao CIOS nPJrOclosJ ten rn. d d/r e/la, 
:>s, srt<, a lmi rante Oul(O Cout/11/io, consul 1rarol oa ?urtoll"'• 01re111e flnnn• elro, coronel ju/ft, Amnrol e cho11cP/er do 
<;onsulodo e , a esquarda, os i;rs. senadores Pereira Osorlo e Fernando u'Almeida, d1. Ltbre e Lima (se"etar/01 da 

Embaixada) t1 Cc.roalhu Neoes (uúlao cumt>rctol) 

Um asptcto da sa la de Jantar d a Embaixada, durante a r ecepçdo da cal onla 
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COMEMORAÇÃO DO 5 n·ouTUBRO NO RIO lDE JANEI.KO 
" RECBPÇAO DO CORPO ·01PLO~HTICO. NA EMBAIXADA PORTIJGIJEZA 

O encarrepdo do nezoclos do Portugal (12. 0
, a coaw da direita) rodeado polo corpa-41plomatlco acredtfado Janto do ifOverao brasileiro 

A' dirella do sr. dr. Joaquim Pe1mso, o mfrtlslro das Rcl'>ç6e< E.rterioro<.do Brasll, o Nurtclf1 de$. S., os embaira1ores da lllfriaterra e do ArJ(en/Íttn e os m/nlslros de tJ1uiul11J e 
li• &panha; e, d e•querda. os 11mbul.rt1dores da /latia, d 1 Fru11ça, d> .ltu·lco e do japao, o mrnlilro tre Cuba e o consu/ lfBral de Purtuval, Nn J.• o/ano ou/fos dtplomata$, e10., 1i, · 

no/.•, aa s11/IJlora$ do <10rpo dlp/omatico, oe11Jo·8a, ao ce11tro, A1111e Feli~ PGcfleco, e11posa do Mtn/4tro das Relaç(Jes Q.r/4rlorea 



D. CAROLIN~\ MICHAELIS DE VASCONCELOS 

Algumas dos tJessoos que tomaram ()arte na ~omovent" testa Intima d" !tomen11gem d llllvlre escritora e erudita filo-
110{0, sr.• D. Ca1 o llna ilfhltaells de Vasconcelos, 1110/isoda no dia ao do mez fi11ao. em cosa de seu fllllo, 110 Porto 
Da es111wrdn parn a dlrelln: (•entadas) sr.•• o. lln!l'mar Stílwe. ll. l.otte r .. de rasconcelos. o. c:1rc llna Michaelis de 
Vasconcelos e 1>. e amlla 1<111ze11ste111; (lle pe) srs. <·arlc18 .1. MlchaellR de \'asco n cPlos. dr. 1•:. "" l'or••tzsch, m!ulstr.; da 

Alemanha em Llslloa, nento 1..a1·queJa, Gul1hcrmc Stüv.,. consul da Alemanha e d 1. JoaC(" lm t:osu1 
( Cliché An lré l\loura.) 
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D OIS CASA MENTOS NA PROVIN C IA 

A sr.• D. Nota/ia de J sus VieKas e Costa e o sr. Jost! d'Oli· 
oe/1a e Cost11 , cu/o casamento se real/.•ou, recenteme11te, em 

Pinltelro de Aeere, Santa C-om/Ja Dao 

A sr.• D . Jlfabilia O.ó d'A l melda Santas e o sr. jodo ri'.4.1· 
me/da Santos, tombem recentemente casados, em Vale ae 

Açores, coT1Cell10 de Mor to1rua 
( Cllchl!s Borges Pinto.) 



Cedro do jardim Bouwlco Esc.,/a Potltec111ca) 

A Natureza dá-nos tantas e tão belas coisas, que essa 
generosidade constante, inexgotavel, mfinita, po· 

dia consola ·nos, compensar nos um pouco do egoís­
mo, da avareza, da crue1Jade da creatura humana, 
Mas, na maioria dos casos, passa-se indderente, sem 
atendtr á luz creadora do sol, o azul calmo do ceu, a 
verdura do campo, a limpidez da agua da fonte, a 
frescura do rio, o perfume da flôr, o ;abordo fruto, a 
magestade da montanna, a riqueza esplendida do 
mar •.. 

Tanta beleza, maravilhosa e fecuuda, profusamente 
espalhada ••. tanta beleza que inconscientemente dis· 
frutamos, quasi sem a vêr, quasi sem apreço, sem 
gosto, sem reconhecimento! •.• 

Os que vivem na cidade sentem·!'<' distantes da Na· 
tureza, que mal conhecem e os que vivem no campo, 
pela força do habito, já nem reparam no encanto da 
terra fertil que os rodeia, que os protege, que os ali· 
menta. 

~;ntre as belezas inumeras q •1e a terra cria, a arvore 
é uma das mais perfeitas, das mais variadas, das mais 
ricas. A arvore dá·nos a flôr e o fruto, o abrigo e a 
sou bra, a lenha e o lume. 

Dela vem a casa em que habitamos, a mesa em que 
comemos, a chama da lareira, a barca pescadora, o 
berço da creança e o esquife da ultima via item ..• Dela 
vem a beleza dos parques e das florestas, o encanto 
das estradas, o murmurio das folhas em que o vento 

Cedro da Praça <lo Rio de Janeiro 



~assa, o ramo carinhoso que segura os 111.obos, a som· 
bra dõce a q_ue 5e acolhem as aves, as creanças e os 
namorados •.• 

Um poeta portutuez, que ha pouco nos deixou, di· 
zi~ admirando o sobreuo, essa anore vigorosa e bel ., 
caJO tim lhe parecia inYeja•el: ..• caqutcer "°élbiobos, 
desfner-me tm luz!. . .. Mas não tioht que in•tjar 
pois aai po<l.i, que verdadeiramente o é, tambem es· 
palha a cb1ma do seu coração por muitos coracões 
yclhos e moçOJ e, afinal, ' ardendo sempre, tambcm se 
dufat em 1 az• ... 

Lisboa, a nos~a querida cidade, tão abandonada por 
quem dc•i:l cuidai-a com amor. tem lidas anores, hn· 
las que só num grande livr9 seria possivel gra•al·as 

Patmatra1 
do 

/A,,o da 01tr11a 

todas, mas de que é lacil citar algumas, que nmos qaa• 
si todos os dias. 

Quem. H•er a n.ostalgia d~ anoredo pode procurai-o 
no Jar~1~ Botan1co da Pohttcaica, onde ba eno pia· 
r~t behss1mos de arvores di•ersu, aliumas colo~taes, 
.. indas de muito longe e que na terra porlufueza se 
crtJ.ram e desco•oberam. E~sas anores "ªº bem co· 
nbtc1da.s de estudantes e de namorados que. ' sombra 
dflH, hngtm q~e eslud:-m e hnfcm que amam, ta,bez, 
'~ •cn~, noma ilusão s1ncua. 

P;irt(tm-me, rorém, mau iottre!Juntes at auores 
cilndJoas, qoe e~Uo oo caminho o~dc todos passam, 
familiaru e tranquilas, sem desdenharem ser belas 
cocno, por exemplo, as acacias da pnçn de Luiz de 

Camae,, t.lo i-.ndes, tJo 
frondoSíls e que são n mo• 
radia permanente, sem ren· 
da nem trespasse, dum bao.· 
do pnlp1tan1e e nle~re de 
pardi\es d.1 rua. Ali vu·em e 
ali se recolhem as pobres 
ª"esinbas, apesar de, no 
inverno. quaodo as acaclat 
já se de<piram da• folhas 
que •lo caindo amarehs e 
secas, aos primeirtis frios 
esta palana rrcolher se 
torna puramente coa•encio 
nal. Empoleiram se. sefU· 
rando-se. com os plsiobe 
frafeis, aos ramos delfados, 
metem a cabeça uperta 
debaixo da aza quente e 
ali ficam. le•es. sereet1s .•• 
á 'raça de Deu•. 

No ano po .. ado um tem· 
poral desleito destroçou •s 
descuido~as v 1 si n h as do 
grande Camões, que, n des· 
peito do bron1e em que o 
t lbaram, dtcerlo se n ti11 
estremecer de piedade o 
seu coração de potla.1 md· 
tratado pelo destino, pa• 

ra qae melhor soubesse cantar. O chão ficou juncado 
dos pequeninos corpos frementes, encharcados da 
chuva torrencial. como se fossem folhas caídas das 
acacias com o tento da leru~estade. Depo's at SO· 
bren•entu 'foltaram. as fam1lias alada! multiplica· 
ram·JC e hoje •cem se de uo•o as duas anores po· 
-.o:idas dos seus lifeiros habitantes, que sã<> tlo DU· 
merosos qus os ramos nos parecem carref:tdo, de fo. 
)ba' e de frQh>s·, mas que estremecem e for· 
feiam. 

No l>r'o da E•trela, perto da Basilin e defronte 
do jardãm, bt\ um •rupo de palmeius realmente inle· 
resSl\ote e que oren te a vbta. Eu confesso que ato 
go•lo de pllmtiras. L:mbram·me sempre um espa· 
nador e acho que lhes fal· 
ta • graça dos folhas miu-
das, que d:lo á~ anoru 
a . el•c•deta duma renda 
palhetad• de oiro. que tem, 
na sombra ou na luz do 
espaço, recortes subtis. 

Tahez. se eu •isse pai· 
meiras colossacs, no clima 
proprio, no sccoario que. 
lhes con•em. nJ:o sentisse 
esta impre.-~o. Mas é bo· 
nito. sem da•ida. o frnpo 
de palmeiras do 1 rio da 
Estrela, embora poucos 
sejam os que reparam 
n'ele. 

Temos lambem o cedro 
baixo, armado em toldo. na 
Piaça do Rio de Janeiro. 

Que linda anore, mes· 
mo presa e contrafeita, mes· 

~~raª'~:tav~~º'd: r::!~t~~ 
os br>ços para o ctu f ... 
A' soa sombra cspesu sen· 
tam·se Ytlb.os pacificos 
lendo os jornaes e brin· 
cam as creaaças, «uarda· 

das pela triada tri~ueira ou pela mlss loira e cor· 
recta. 

No ar passam revoadas de pombas timidu, que 
mal poisam um instante. 

E por essa Lisboa fóra, de Alie' ao Campo Oran· 
de, qu.tota' anores lindas, que Tnem e florescem 
apeor de mal cuidadas! •.• 

Como ~ soaYe subir a Afenida, na prima•era. 
sob as o laia' llorida< ! 

A ar•ore é uma o(erenda eterna e $afrada da Tu· 
ra ~enerosa ao Hon:em in&rato •. • 

0FZEMBRO - 1923. 

Outro• c11dro• 
do 

Jardim /Jolal&/oo 



1 NSTITUTO SUPERIOR DE A GRICULTURA 

• 

O Cite/e tio Estado prl'lil<lindo, "º dioD do corre11te, ti scMst1o solemt1e <ll1 lnauu111nc1Jot do 0110 lec1ivo, secretnrlado pelos 
srs. preside11/e do Mlnlsterio e rC'//or ckl Universfd(l(fe (~direita) e 111/11/stros· da-rnstruçtlo C'icla Atrrlculflm &<dl e6qrwrda} 

Cas a Pi a de L isboa 

o sr. Presidente da Republica apreciando os trabolltos dos alunos da Cosa Pia, por ocas/do da visita o/leia/ que fea a 
este estafu:leclmento tle lnstrurdo e beneficenc/a, "" dia 7 do corrente. (Cllch<!s Salgado,) 
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Descc11do a serra 

Um pastor 

um cholet entre 
gelos 

A' o/la de A1antel­
gas, vista 

ao 
/on;re 

( Cllchds João de 
Mnralbil.cs Junlor.) 

.. z-
.. 
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fOI apresentada ao publico pari-
siense,. na saJa do Cinema Sélect, 

no passado dia 11, a pelicula Oz o/fios 
a'alma, filmada. ha pouco, em Portu· 
gal. por Roger Lion. 

O entrecho do film é curioso e mo· 
vimentado, tendo sido confiados. os 
dois principaes papeis a actriz Gtl­
Clary e ao actor Maxudian. 

A acção passa-se num dos lindos 
recantos da Extremadura, iunto · da 
costa do Atlantico, durante um frio 
mez de janeiro, 

A imprensa franceza .fez .magnificas 
referencias á montagem de todo o 

1.e10Codg, 
da 

Robertson· 
Col• 

fllm e em especial á scena 
dum salvamento no mar, 
verdadeiro tour de force, 
realisajo pel • artista fran· 
cez Jean Mural. 

Este episodio é dum efei· 
to extrjlordinario, pois a 
tempestade durante a qual 
ele se desenrola é duma 
grandeza terrível, e o tra· 
balho, do arrojado Jean 
Mural, colossal. 

Roger 1 Lion declarou ao 
jornal Comredia, que a fil. 
magem daquela scena coas· 
tituia uma proeza, que só 

Phgll/ps Hao•r,. 
e9lrela 

da 
MJck SJnn11h 

dificilmente poderia tornar a reali· 
sar. 

Foi-lhe preciso, declarou o metteur 
en scene lrancez, combinar com a ca· 
pi •ania do porto a estada dum s1lva­
vidas pronto para partir ao primeiro 
alarme dado; por outro lado, nem sem· 
pre se encontra 11m homem dotado 
de coragem, que teve um marinheiro 
portuguez, de se deixar abandonar 
sobre um rochedo em plPDo mar, e 
esperar durante uma longa hora, agar· 
rado á; algas, deitado de bruços so· 
bre a rocha, que Jean Mural conse­
guisse aproximar-se. 

t or vezes. Roger Lion, 
não querendo, de modo a l­
gum, arriscar-se a presen­
cear uma catastrofe, con-
siderou a operação impos­
sível, tendo mesmo acon­
selhado a interrupção do 
trabalho, que só proseguiu 
devido á tenacidade do 
marh.heiro portuguez e au­
dacia de Jean Mural. 

A pelicula, como acima 
dissemos, agradou plena­
mente. 

A Rrnnde trnsrlcn ltnllnna 
/loln Almltnnte Man.e/nl 

4 
em duas~scentH do pe//cu/a 

A peca .. ora '"' 

()ma daa "'ª/$ 
celebro flgura11 

do 
l:cr:m: 

Mls$ Jou ~Dulit 



A" CURA DA GAGUEZ 

De todos os defei­
tos fisicos, a gaguez 
.é, sem dúvida, o que 
mais atormenta quem 
.e possue. 

Ninguem se ri dum 
cego ou dum coxo, 
ninguem se ri das 
grandes deformações 
físicas porque tudo 
isso é triste, não só 
entristecendo os pos­
-suidores desses defei­
tos. mas tambem, as 
pessoas que d'eles se 
aproximam . 

Funda·se na reedu­
cação da fala por meio 
de exercícios espe­
ciais. exercícios e'ltes 
a que o sr. Lima Car­
valho tem dt:dicado 
os mais aturados es­
tudos, e que teem por 
fim, além de corrigir 
a má articulação da 
gaguez, regular a res­
piração, de maneira a 
produzir uma clara 
emissão de som. 

. A gagu~z, ao contrá­
rio, faz nr. 

O sr. /./ma Carl'al/10 opllcanelo o seu tratomefliO 

Todos estes exercí­
cios são fe'tos pelo 
doente deante dum 
espelho, de modo que, 

Compreende-se um pouco que assim seja, 
pelo grande e~oismo dos indivíduos que, não 
sendo ga~o~. pensam não o poder vir a sn, ao 
passo que, quando presenceiam uma das des­
graças a que ju gam poderem um dia estar 
sujeitos, bem avaliam o sofrimento de quem 
as tem. 

Em Portugal pouco ou nada se tem feito 
pela cura da gaguez, que, duma maneira ge· 
ral. foi consider ... da um mal incuravel; pelo 
contrário no estrangeiro. e, em esp~cial na 
França, foram criados institutos, que se dedi­
cam, exclusivamente, à cura de tão impressio­
nante defeito. 

Porque é ponto averiguado que a gaguez é 
:até facilmente curavel. · 

J Ilustração Portugueza ao ter, portanto, 
conhecimento da chegada a Lisboa do conse· 
lheiro, sr. Lima Carvalho, que ha anos estuda 
os meios do tratamento desta doença, obtendo 
·sempre óptimos resultados práti os, deliberou 
conseguir para os seus Litores, e, em particu­
lar, para aqueles a quem, pcs,oalmente, o 
caso interesc:e algumas informações sobre o 
método empregado pelo sr. Lima Carvalho. 

Amavelmente, este senhor, nos espoz, em 
breves palavras, o seu processo de cura, aliás 
identico, nos seus principais tópicos, ao usado 
nas modernas instalações dos institutos de Pa­
ris e Marselha. 
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facilmente possa modificar esta ou aquela for­
ma de articular, procurando sempre com o 
maior cuidado. imitar os movimentos executa­
dos pela boca do sr. Lima Carvalho. 

Ainda para completar os resultados obtidos 
com tão cuidadoso método, o sr. conselheiro 
Lima Carvalho, faz com que os seus doentes 
executem, com um aparelho de sua inv~nção, 
uma ginástica metodica e consciente, desti­
nada a desenvolver os musculos da face e 
língua. 

r. firmou-nos o nosso entrevistado que duas 
semanas bastam para conseguir corrigir a fala 
de qualquer gago, demorando o tratamento 
trez horas por dia. 

(l sr. Lima Carvalho, que em Abril de 1920. 
realisou uma conferencia no Instituto de Coim­
bra, subordinada ao titulo O tratamento pe­
dago-fisiológico da aagaez, à qual assistiu o 
então reitor da Universidade de Coimbra e 
director da Faculdade de Medicina daquela 
cidade, o falecido dr. Fílomeno da Camara, 
ter cio na. ao que ainda nos informou, demorar­
se em Lisboa. 

Estas nossas referencias. feitas, aliás. sem o 
me or intuito de reclame, teem por fim. só­
mente insistimos, informar os interessados, 
que, porventnra, desconheçam a p ssibilidade 
de cura da sua doença sem recorrer a es­
pecialistas ou estabel~cimeµtos estrangeiros. 



OS AGUARELISTAS PORTUGUEZES QUE EXPOSERAM EM MADRID 

AsMst(lllCla a o a lmaço comen:ornlltJo do pleno a.rito nl ca11çado pela e.1·vnMrllo, em Ma drid, dos <11('11arPlfstos rnrt111('111•zes. 
renliM<lo, no dia !J do rorrente, no Caft! Tavares, Vl'fl I<> .S<' 1 d fl esquerdo vara <1 direita ): wnt•u /o.ç, "" s . " n. ,\fnrl l fio· 
q11e U melro e Hebe (] >met, o sr. ColumlJnno /Jordalo Plttltefr fl , a u. /J fl<' l •n •1 Roque G unelro, , . n sr. RoQuP <lnrnelr<>: 
e de p~. os srs . dt . Aurr1nto de Castro, LelldJ ae Barro~. <Ir. A tm»· a• ,'i1t, }111111 • ,lf 1rl/n'; Hara1a e ,lfartinllo da Fon>eca 

•••t••,•·······•·••1•·•1•••·••11•••• •• ·· ··· ·· ····························· ····· ········ ········ ·· ··· ··· ··· ········· ·· ··· ... 
DIJAS EXPOS I ÇÕES DE PINTURA 

O plnlor e .scen'>l(r<1fO ,<r. /.l'f1n·lrfl Ca/tferon que innu/:11• Tambt•m no '"" H, lna11Jr11rornm, m:J Saldo llnborte um<l 
rou, no dt'rl ./,amo expos/11/0 tle quadros a oleo. al(ti:1rula expuslç.1•J tle pl111ma os srs. Alb 1nu 1/e ,1/meida Cvu1lnl10 

t' <lese11/1os. no Sul do do Teatro Noct0nal t• Jr.Hé Luiz Hran1/1/o de 1C u11•0/ho 

,1 ambas estas e.rposiçdas <<' tem r<'f<'rido a critica t'Om Justificado lo11tJor < Clíclu!s ,;atgado. ) 



HEROICOS RESIDUOS DF\ GRF\ílDE GUERRA 

' O Gr11po de m11llfodos e es11cpeooos oo R11errr <11e. em un1otn i<to<e fflT' os uul11<~1s 1cmtdts <11 uno re11n/tlo reo/1-
sod~ n,, ces1 e1 o, fon m t n11 r ll• 1 no (i(J 6 ac u n' me, 1 s ""' " rer/1 n. troes. to oep11u. uo s1. Din11' (Jtl 1-<>nt>ec(J, P" ro 011e 
este os t;presenie ao P11rfon,ento. O mtõr1 o"'"'" enue. d'l." 11 /~, ftfl ú S1 culo, a b{lrodecer o /nureSõe que 1en, mc.111-

I feõtado peta suo usto·cousa r •• 
,....1•1•1•1•1•1•1•1•••••••1•1•1•1•1•111111111111111111111111 11111111 111111111111111 11111111111111111 11 11111111111111 11111111111111 11 11111111111111 11111111 11 111111 1111111111111111111111111111111111111111111
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MAURICE BARRÉS 

Noi.:vfll ~Fctltor e jorna­
lh1•• m. 'mbro da A r•dtmta 
Fr•ntt xe • ..- hcntt m r oU­
ilco, faJ.• cldo tm l'tot11, no 

dia fi do CtJUt-nte. 

RAUL VERLET 

E1tetuarto franc-rz. do 
p:r-endo o JustfrtcaiJo : u­
ne mf'. nolural du AT'lr<'U· 
16n1t! e ra1t:dd41 un r/J.rls 

no dia 4 do çornnle. 

TOMAS B~ETON 

lnstp:nf\ ma.flstro C'flflanhol, 
autor db: "º" 1mbn\t-h do 
Tt1f1tob. cJlOIOrt'b~,· 18 Vt'l'• 
b1:na •fft la l"'oJon.n,,., h110 .. 
cldo t·m Madrid. oo dh; 2. 

JU~IO GAMA 

Jluelre Jo•nallsla poH11-
1t,uc2. tun1lndor .. tllr .. etor 
da •H•J.dtt da-ft Al(lPJa,..,., 
rar"cllto em AltUOM ~nntos, 

no dia.\. do 1•orrente. 

A. JOSÉ A Y.LA 

"~lfl'O propa11andts1a "* 
llb•·rdadu o da lntttruQlo 
POJ\Ul•r. na1u. aJ «:'H8 AC()­
?Uij o ra lt•ctdo, n:m 1 h1boo, 

no dia 1 !.lo co1·r1\nte. 

•nrr•1•t•t•n•1•l•l•t•••t•l•1•J • 1•••1• 1•1111111111111•111111 1111111111 l111111111111111111•••••11111•1•i •-11L111el9JIWUIM111111•1•11111111111111 1•11r111111111111•11•111111•11111•1111r11111111•111111111111111•1111r1.-

FILARMONICA CE PlílHEli:;,O DE AZEr.: ES 

O rico estandorte oferrcido pela colonlô p/nlteirense do 
Rio de Jo11eiro, d l"llormonlco de JJt11/l(l/to 11e A11eres 
t&nta Combad<lo) ae que forum pOft01JOres os sr&. Pe· .. 

aro Gonçaloes e Francisco Gomes Stlua. . 
(Cliché llorges Pinto.) "' 

GRANDE lílCEílDIO ílA GUARDA 

O Importante odifirio do largo Centro/ da ltfiõerlcordia 
da Ou,,rua, onde õe enc1.nt11 r:o lnSl(1/ofJa o Repor11ç<10 
deJlnançus do"''"' elh«, que fild"~truldo pnr um grande 

incenaio, no ata 9 do meia corrente. 
16.. (Cliché Aires 
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A "VERTIGEM" NO TEATRO NACIONAL 

Scena final ao 4. 0 acto da peça 

A peça A Vert1gem, de Charle<s Mêré, recentemen­
te estreada no Naicíonal, não pertence nem ao Teatro 
Que alegra ne!n ao Teatro que comove. Por mais que 
abundem, n·e1a, as .grandes siluações., o sentimento 
-da platéa mantern-se ind .rerente ante a. sua suces-são, 
.só os sentidos 'Cio espectador vibrando e, esses mes. 
mos, n'uma tensã:o mornentanea, como cordas de vio­
lino que, uma vez libertadas do contacto do arco, lo­
go se quedam mudas ... E, isto, porque não existe lo­
gíca de continuidade no crescendo das paixões em 
choyue, nem so111b1·a éle verosi.m!ll'iança na sua traça 
episodica. O proprio titulo só tem explicação em tu­
do ser vert1Qinoso no velho mé!o, como dizem os !ran­
cezes. camoufté de peça moderna p-01· obra e graça de 
w11 sLmples acessor1aJ a t1ue o a1·tifich>-nào a Arte-­
do au10)', empresta. aparenctas de ambiente essencial. 

Por outras palavras a acção de A vertloeni não 
carece, em nada, da nussla ele hoje, dos l!otchevistas 
e das em quantas cone.lições pollticas actuaes evolue. 
Ahi a cmnou{tage. Com a velha Russia autocratica o 
os nihil lstas teria o mesmo cab·menro. E' um simples 
episodio á Fedora, mas obra que bem se vê ser de 
<Hsciµulo, tão longe fica da do Mestre. 

Assentou-se, para ah!, em que este genero de pe­
cas •teem Theatro•. C:ntendemos nós que teem, quan­
do 111u110, •animatogra!o•. Ter Teatro não é a.penas 
chegar a •Situações•, atravez esbocos de scenas; é, sim, 
crear situações, me<ieante a sucessão equilibrada, na 
verosimilhança e na intensidade, de scenas bem vin­
cadas. o·outra maneira a platéa, por mais que se dei­
xe empolgar, a momentos, nào mantém essa tensão 
de interesse, essa corno que solldar1e.dade de sen tir 
com os pe1·sonagens em jogo aue compete despertar 
a toda a verdadeira obra de Tea1ro. a quaJ para ser 
«verdadeira•, ca1·ece de se1· sincera e sentida pelo pro.. 
prio autor. 

Será de concluir. d'aqul. que A Vertigem seja uma 
peça má? De maneira alguma. O que não é, é uma. 
peça moderna, pelo menos nos processos, como se 
pretende inculcai-a. St•J-0-ha, quando mullo, na (1i­
misterie que, infelizmente, está cada v1>z mats consti­
tuindo caracteristlca de tudo que é mOderno, nas ar­
tes, como na llleratura, como na politica. 

E. assim. sen<lo obra de montar em qualquer tea­
tro de exploração particular, que vise apenas as rerei-

. tas da bilhete'ra, nem pelo autor, ao qual falta cate­
goria para i~so, nem nor ela propria, despida de um 
eleva<lo esplrlto ou Intuito artístico ou educativo, nos 
p:irece que devesse ter encontrado guarida no nos­
so Teatro Normal. 

Uma vez, porém, que encontrou, regosljem0-nos 
com o seu pleno exito que. aliás, seria antes de Jas­
tlrnnr, se não fora, em grande parte, devhlo ao traba­
lho dos nossos comMlantes. Porque neste, sim, é Que 

hni verclaclelra Arte, em termos ele quanto passivei 
at1>n 11ar a ausencla da Arte verda<lelra, por parte do 
autor .. 

Silo poucals as personagens de A Vert1gem e. aln· 
~a. d'entre essas poucas, apenas sobre tres conver­
gem as responsabllldades do desempenho. Natacha 

(na tradução, Nata.lia), de Cassel e o conde Míkailotf. 
que coUl>eram respeciiva.meme, a llda. Stichiní, Cle­
meme emto Ei Rafael Marques. 

Não obstante fora. do seu emploi oficlal, Ildla Sti­
chini compreendeu e esteriorisou a parle que lhe cou-. 
be, não dtrowos com uma felicidade, pois daria, até· 
ceno ponto, a imptessào de acaso, mas sim com uma 
conscienc.:a. e wna. ínteligencia dí!íciltnente iguala.veis. 
<1uanto ma.is exced1veis. No disparate de um papel 
em tiue os mais comraJJOstos semimentos se chocam. 
couseguiu ser, ao mesmo te.rnvo, ~paixonada e !ria~ 
audacwsa e pus1lamine, casta e sensuaJ, Inocente e­
cr.mlnosa. E m:anter-se humana, nesse amalgama ill• 
concebJve1 <ia wenos humaua das pswo1og1as jamais. 
lanva.sla.da em personagem scenica 1 .E' simplestuent& 
espantoS<> o seu trabalho, manllestando-se, sob1·e tu­
do, a grande aCll'iz yue é, oia narra~lva do 3.0 acto. 
Esse trecho apenas, vaJorisado por ela, faz-nos per­
doar toda a incougruencla e ralha. absoluta de •ver­
<iadeil·o Teatro•, do rererido a.cto. E, no u.htmo, em su­
cessivas siLuaçõe5, qual d'elas mais falsa, ia sua dõr. 
o seu pavor, a sua .anciedade, o seu ooio são tão sen­
tidos, que chega a conseguil· dar-nos a Impressão de 
tudo aquilo poder ser como él Uma grande comedt.an­
te, repetLmos. quem assim repre:;enia em Teatro ln· 
digno d'ela. O que serâ, tazenuo-o naquele q1.1e ela 
merecei... 

Clemente Pinto, em tão excelen1e companhla, hou­
ve-se com um lirto e tambem com uma Jnteligencia que 
~onfirmaim, em absoluto, os seus credito-; de excelente 
art1.sta. Sobretuc.lo em A vertigem ha, porém, que in­
sistir no IJrlo. Sabendo, sempre, a.quilo que !az-e é. 
esse o papel da inteligencia-costuma., este actor, re­
vestir as suas interpretações d'u·m ar, como diremos. 
81bstrato, nostalgico, sonhador, um tudo nada mone>­
tono. D'esta vez, não. Viveu a personagem com a vi­
vacidade, o entmtn, a elegancia ta.cil que ela reclama. 
e. dentro do que ela tem de convencional-que é qua.­
si tudo-realisou. tambem, o milagre de a tornar quan­
to posslvel uatural. Foi em resumo, o excelente parte­
n.atre de Ilda Sticlllnl e, proclamal-o, é, mantendo-nos. 
dentro de mais estricta justiça, ~er-llle o mais rasga­
do e tambem mais justo elogio. 

O mais diticil do tres principaes papeis coube a 
Rafael MarQues. E, dizendo cmais di!icih, aqullatar­
se-ha. até onde chega a di!iculdade d'ele, depois; do· 
que dissemos dos outros. Aparte a primeira scena. 
em que nos pareceu ter vincado demasiado a brutal!­
dade da personagem, fez primorosamente todo o res­
t-0 do 2.0 acto. Nos 3 • e 4:, (Jue .Poderia fazer, se tudo· 
aquilo é o que é?.. Além <le que o papel n!lO tem va• 
riant4lS. l:Jm brutamonles que se repete, deSde que' 
eutra até .q ue sae de scena, n'esses dôls aclos. Onde 
poude a.presentar trabalho, isto é, no 2.º acto, salva a.· 
r.estriçil.o qu43 registamos acima, foi pllrém pertel!o. 

Resta-nos referir á enscenaçllo e ou scenarfo e ar­
ranjo de scena -dos 1.0 , 2.' e 4.' act<0s, dignos do maior 
elogio e á traduçij.o do nosso carn.arada Avelino d'Al­
meida, rigorosamente conforme <D original e litera­
riamente lmpecavel. o que é tanto mais de ter em con­
·ta., .quanto nem s.empre isso sucedie. Isto é, bem mais. 
que a peça, á altura•· do Teatro. 

T. !ti. 
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UM ALMOÇO DA DIONEA MUSCIPUI A 

D1onea Mosc1pula 011 
Aponha muscas 

Lombroso, no seu, Homem-criminoso, cita, 
para nos mostrar que o crime é imanente na 
natureza em todos os seres vivos, e não ape­
nas apanagio do homem, o exemplo das cha­
madas plantas carnívoras, mencionando a con­
duta da Apa!l!za-moscas, Orvallzirzlza e Ulri- . 
cularia, que se alimentam de insectos. 

Tenho por certo que o facto desta alimenta­
~ão é conhecido de muitos leitores desta· llus­
lraçtio, mas outros haverá que o desconheçam 
~ para estes escrevo a noticia que a seguir dou. 

A Apanha-moscas (Dionea muscipula) que 
oão temos cá, é originaria da America, onde 
vive em soloc; pantanosos de turfa. Na sua cons­
tituição entra uma roseta de folb.as basilares, 
dispostas rez-vez ao chão, como mostra a es­
tampa, do centro das quais se ergue um caule 
suportando uma corôa de folhas regulares e 
brancas. 

O orgão mor tifero e ingenhoso desta singu · 
lar planta é precisamente cada uma das folb.as 
que formam a roseta basilar. Estas folhas com­
põem-se, segundo alguns, de um pecíolo dila­
tado, cordiforme, terminado por um limbo 
chanfrado na base e no vertice, ·dividido pela 
nervura mediana em dois lobulos iguais, sime-

tricos, cujo bordo se acha revestido por longos 
e rígidos pêlos, verdadeiros dentes que se ia­
grazam uns nos outros quando a folha se fe­
cha em dobradiça. 

A armadilha é representada por seis pêlos, 
tres de cada lado, que se elevam da! face su· 
perior do limbo, orgãos de um~ sensibilidade 
extrema e tamanha, que basta um insecto le­
vemente roçar ror eles para os excitar e ar­
mar o traiçoeiro laço, do qual a desgraçada 
vitima n~o ha que escapar. 

Antes que levante o vôo e tente C\ fuga. já 
os folíolos se dobraram sobre si. os dentes mar· 
ginais se articularam em charneira e fecharam 
a presa como em tumulo, apertada entre as 
duas paredes do carcere folhoso que a pouco 
e pouco a vão comprimindo. 

Então das pequeninas glandulas numerosa· 
mente espalhadas pela face da folha se extra­
vasa um liquido acido, rico em pepsina como 
o suco gastrico e como aquela com proprieda­
des digestivas. suco que actua s<>bre o insecto, 
o mata e o digere ~ocegadamente, demorando 
esta digestáo alguns dias. no fim dos quais os 
folíolos se reabrem e a planta arma de novo a 
ratoeira pronta a funciouar. Do insecto d~vo­
rado fica apenas a carcassa imprestavel, que o 
vento varre. 

Vê·se que a dionea não .é exigente nas suas 
refeições, pois qt1e lh~ b~~a.mn, I)equenc;> e hu­
milde insecto· para aonstituir o seu alimento de 
alguns dias. Não é o que poderia chamar-se uma 
planta comilona. 

E não obstante tenho a honra de recomen­
dar-lties, gentilíssimas senhoras e donas de casa, 
o uso de uma dio-
nea para apanhar as 
aborrecidas moscas 
que nos invadem a 
habitação, conven­
cido como estou de 
que o seu emprego 
lb0 s prestará melhor 
serviço do ,que 
quantos papeis ma-
ta-moscas por a1 
há. 

E convencido co-
mo estou tambem de 
que a bondade de 
v.•• Ex ... é grande, 
estou que me per­
doarão a semcere-
monia com que as 
convido para a'>sis­
tirem comigo á refei­
ção de uma outra 
planta carnívora, e 
seja esta refeição o 

almoço da Orvalhi­
"ha. 
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D/onea 
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de 
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llâ Muitos //noS ... 

Estado em que se e11co11traor11n as obras ctos Je1~11imos quando ~e <Leu o ctesa/Jamento 

O ediflcio dos jero11lmos rlepols do <lesabamento 

Faz, ~o dia 18 elo corrcnlo 45 anos que desabou o parle central do edirlclo dos Jeronimo,s, no tempo em ro­
conslrucão b cujas obras estavam prestes a terminar. Ficaram nos escombros ollo 011errnrlos e o aconteci· 
mento prod 11zlu a mais dolorosa sensação, não só em l..isbo , como em lodo o palz.-(0 (kcciclunte n. º' 25 e 20.) 
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A LINHA das tollcl· 
tes de soirc e ou 

jantar, define actual· 
mente uma silhueta CS· 
iuia que muito fa•orece 
a eletaocia femeoil. 

E' preciso que a mu­
lher pareça esbelta 

!quando o não seja de 
acto ... \ E assim, tor· 

na-se necessario que o 
eotenho de corte, a ha· 
bilidade das droper/es, 

concorram poro. o efeito 
de eltmcemenl preconisa­
do pela moda. 

De rtslo, as toilettes 
de innde cerimonla são 
e..;te io•erno edremamen­
te sobri:n de corte. certa­
mente ptra melhor det· 
xar re~allar a nqueta, a 
estonteante fanta,;ia das 
guun1çc5u e do' borda­
dos qnc :t!; recamam.. 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO 
RES, ENVIAN. 
00"()5 /4 B 1-
BLIOTECA DA 
IJ.VSTRACÃO . 
POllTU&UlSA, 
MANIFESTEM--..... ....-~..-..._...__.;..;.;._ 
O DESEJO DE ON~E SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS ITO OE TU.. 

: DO E O MAtS QUE OCORRER. 
1 
1 
1 

i ~ 
·,GUERRA JUNQUEIRO, por Leonarao CoimbFa 

Leonardo Coimbra reuniu em volume, editado pela 
,cRena~ceoça Portugueza•, alguns dos seus belos estu­
'dos sobre Guerra Junqueiro. O ilustre hlosolo e ho· 
•mem de letras ocupa-~i,: da obra do poeta, C:lcarando·a 
'Sobre os seus varios aspectos: dii-nos a su<1 opinião 
isobre o artista e o pensador, mostra·nos Junqueiro pe­
:rantc a morte; faz, com o maior desassombro e lam­
bem com uma nobre elevação, a analise critica desse 

•. espírito superior examinado atravez das suas produ-
~óes poelicas, acentuando o valor, a sij!nillcação e o 
alcance destas. Para o mais exacto conhecimento de 
!Junqueiro, torna·se d 'ora avante indispensairel lêr e 
.meditar as paj!inas trabalhadas pol' Leonardo Coim­
bra com aquela arte que caraclensa a palavra escrita 

·ou falada de quem hoje é nma das mais altas, ori1ti· 
oaes e inconfundíveis personalidades do meio intele­
ctual portuj!uez. Ilustra a capa do volume um bom re­
;tr:ttll ~o autor dos Simples; desenhado por Antonio 
Carneiro. 

HISTORIA DE UM URSO. por Pina 
de Moraes 

Mais uma colecção de novelas, subordinada ao títu· 
lo ele «Novela de Portugal•. O numero primeiro encu­
ra a l/istorla de um urso, por Pina de J\lor es. Na 
;rpresentaçào, · • sr. LuclO J\1oreno traça em breves pa· 
lavras o perfil do bnlhante escritor, um dos primeiros 
da sua geração, relembrando que lhe deven1os essas 
encantadoras obras-primas que são Anfura particJa, 
Ao pa1·apeito, Pai:ráo,' do maestro, etc. U H. Lucio 
Moreno, numa simple>'frase, smteli~a a aprt ciação do 
novo trab<tlho de Pin'a de J\1oraes: «E' um dramasinho 
intimo entre um brinquedo de bazar e uma garotinh;\ 
de salão burs!uez.> E amplificando: cN;io é•uma trage­
dia que arrepie: E' uma historia que se pode aplicar 
a muita ~ente que tem, na vida, a mesma sorte do 
bri11qufd9•. Não consej!uiriamos definir melhor a cur­
ta novela de Pina de Moraes. escritor por quem temos 
a 01<1is viva e juslilicada admiração. A «Novela de 
Portugal» é editada no Porto. 

CARTAS DO DR ANTONIO CAt\DlDO 

O sr. dr. Alberto Martins de Carvalho acaba de pu­
blicar algumas cartas que lhe foram dirigidas pelo 
grande or.1dor Antonio Candido. São apenas quatro, 
mas em todas elas se patenteiam não só os formosíssi­
mos dotes de coração e de caracter que exornavam a 
figura do insigne tribuno, com a ele~anc1a e a limpi· 
dez do seu estilo. O sr. dr. Alberto Martins de Carva· 

Oll/AMAR.-(Porto)-Ollo rimos em 11<10 e 11<111 d d11wª 
monotonia/ ..• OevoN dois adoerblos 1ima11do cmblrT<mte" 
nwnt(•; fi<>l.ç verl)(>S 110 mesmo tempo, etc. f!m rosumo, mul­
to pobre~/11110. /:" p<mf1, porque o tlllimo terc(!fu 11t10 deixa 
de ser trracloso, tanto assim que o 1eproduzlmos: 

~:u alndn <'Sp•rel a ,·i!r se vlnh .~ .• 
Só ,.h•rnm, de longe as 11ncJorl11h11s, 
g tu, •1u1· est!\»11• perto, não \'l"'lc. 

A. S. (Roclo tl't lbrnntesl Seguramef'le que nceltnmos co­
laboraçdo • .si•111 si!r solicitada, em dei:erm/tiudos .>ecçoes da 
JluslrutJ 'º· 

O q1.1e nl1o ncc •tamos, trotando-se ae rerMs, ~e mposf­
çOes que .so potla1/.JJ11 ser as<1m c/asslfii;ada1> por as li· 
nl1CJs . 11<10 clw 1 <1ru111 ao fim do papel. 

C. li. l. <flrr1va) ·l11t1•ressont1sstmo. A/lida 11rr.tr1111ta 11e 
será pu/Jli ado? 1 ... Co1110 """ l1aola de st•r í' I O quo i<'m 
é que Ol{uarrJ<11 u .sua altura. 

NOSICLER Sim senl1or. Pode ma11dar. 

R. M.-Por <'fll<Ju<mto o que o seu//01 faa é p1nsn rimada 
e rne11os mal 111etrtf1cnd11 Or11, oeNot; é outro coisa. Em 
todo o caso 11do llw aconsellwmns que .,e:;/.,w. Antes //CIO 
co11tr11rlo, te/11"'"''º· talt•c•, con1>i}(a tornar rc•alltl<.ae o que 
classifica de i/11~6111> -e scgwamente que, ao menos por 
CfllQUOlltO, O SOO, 

ROSA BPA 1'11 .-A marcaçrlo da 1011pa pode rl'nlmcnw 
fazer-se como tlil: 110 et11<J11to é mais s/mp1et; flrocetler da 
sc1111ln1e formu: /111111eclec1:-.se. cum gomu feito cm 11gua 
fria, o s/110 <Ili<! "'' c>rle m01car, ae/.r,,·se secar e prem(•·se 
com um ferro. 11 su11erf1cie. assim engomada, wma bem a 
tinta. <.:asu c<lln ll/J!llfll p/Ttf!O ae tinta 110 pano, esfre/la-sc 
logo cm se.,ultl<l r.0111 nguri em q 1e se <lelwm purtes eKuaofi 
de aclrlo c/lrlco c111 pó e alumen, Passa-se, em sett11/dt1, 11or 

·aqua st111vlt!$. Rt!fJClte-se o processo at~ a 111a11clia tJosopa. 
recer por completo, D. 
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OLGA. Um bom aco111nm11tamenta prtra o corrte assada e 
o salada e'·" '''""se. L<J1•nm·se duas al/oces, cortom-se os 
foi/tos mnlores ••rn 1/rfls multo finas g1wrdonc10, ns mars PC· 
quenos, os: olltos da nlf(ICC, pa1n tJe,.01açdo. Pisa se uma 
cehola, cosem-.,e ce11011rns e uma be1arrab11 qu se cortam 
depois cm p1•q11eno~ cubos. Deit-1-se ludo paro de11tro duma 
saladelrt1. I 1•1111Jer11 se •·0111 sal, pimenta, mos1,,rrta e 11i· 
mentn em Krdo. tre.~ colheres de azeite e mexe se bem. Na 
ocasil1o de :><!rl'ir /11ntt1·:>e mela eh/cora de 11101110 ele cnn· 
se•1·0 ou r/1•111ofl1? tle tomnte, guarnecencto o nroto com o 
rest fios ulfaces t' pimentoes cortados d.s tlras.-D. 

• 1 ' •••• ' .. ..... .. .... ~ •• 1 ••• ' l t l ••• ' •••••• 11111 ltl I!• l ll!tl" • • 

CORRIGENDA 

o conto !1•11//111 J, cio 11c1sso anterior numf'ro, vnm 1nç11cJo 
C11• la1 so• d1• r \'IHuo qu1• dP<IStlmvs de corrlitlr, Lnnto~ • les 
silo. l>Plxniuo~ l•M<> ;, lnt•'llll•'llCIA o paclc11c11• do Jto lor , no 
mesmo tf'Ul!Jo 11u1~ 1111' pen mus 11.-sculpa. 1:01110 111m11'111 11 pe­
dimos ao 1111101 , o nosso presado aml!(O sr. f'ruz do Maga· 
hães, que. escu.ado Hcrfl dizer, nso re,•lu 1is pr.,,·as, 

l . 
• • • • 1 ••• ••••• ••• l ••• •••• • •• • • • • •• .... ... ....... ,,,,, • .• , , ., 

lho consagra vinte e quatro paginas a coas iderações 
sobre a penonalidade oratoria e h teraria de }, n tooio 
Caodido, fornecendo a respeito dele algumas intues· 
santes notas bíograficas. 

A. de A. 



·-·Hl-\ORA'5!NAO ME POSSO t>EMO- ,-MAS QVE E' ISTÔ-1t'tÃo HEEN~ 
~- RAR··· TRA O BRAÇO NA MANC.A ... 

-QUE1ERA' O So8RETOOO~ E { 
NÃO O POS':>O VESTIR... t 

-~NTÀO NÃO ME: C<02.E:RAM A 
MANG-A A ALC.l8E,RA!! ••. 



EJFLNGik 

Deolfraç/Ses das produçiJes publlclld aa 
no n u mero transacto : 

Enigmas: Lenlne-Antonleta. 
Charadas em verso: Papagato-Ml­

nhOca.. 
en.1a11ui pll.oresco: Descon.o;olo. 
Charada.~ cm frase: Glra.sol-Aporla­

C<>rrol egtonarlo. 
C.oa<>ortto: Garavlm. 

*' 
ENIGMAS 

E' minha prima a primeira: 
Se.gunda,'-<!ue con!usãot­
E' quarta n'~t& senUdo, 
E a quarta da solução . 

.A 1 ter<;! a mal5 a rtnat, 
l>Ao-vos um D, sem lavor; 
Mas se não for mesmo o o. 
Lã estara o seu valor. 

Se melhor vos expllcasse, 
Então, nada custaria: 
Se a981m meemo se 'stã vendo 
Ser deus da mythoLogla ... 

GocUnllO 

*' 
(A P 1·tmftJ/ • 

• MJnlla mul.tier recebeu 
uma . prenda valiosa: 
Um ftndlsslmo vestido; 

1 Ote•'ta da D. nosa: 

E dentro d 'ele uma nota 
De mil escudos achou, 
Com a qual ontem A tarde, 
Rica moldura COITIJ)l'OU. 

JJaal (do Sphlngts Club) 

• O autor ct•este entorna oferece uma 
Cntercssantc ol>ra Wcràrla. ao primeiro 
dectfradur que entrcaar a sua aeclfra­
çdo e~acta na Suctirsal ao St!cuto ao 

.l!oefo. 

(Ao .nr. Essete•J 
Cinco letras lllfet'entes. 
Esta palavra contem, 
Consoant('s, são só duns, 
E tros silabas lambem. 

Da primeira letra â ultima, 
Dâ conhecido animal; 
E a quarta, mais a. quinta, 
uma nota musical. 

Tercetra, )'>rima e sei:runaa, 
Um rio, não pequenino; 
s..itunda. prlmn e t.ercelra, 
Nome proprlo feminino. 

A terceira, 1>rlmelra e quinta., 
um roor>eltn<lo parente: 
!!: qiiarta, tõr~tra e ultlmA, 
Dâ conhecido a.fluente. 

'Primeira. seirnnda. quarta, 
E mnls tel'Celra a findar, 
O efeito de uma rolha, 
Ou um lapa, p'ra rimar ... 

Nad11. mais tenho a dlser, 
E agora o prlnclpal, 
E· a.cllar no seu conceito. 
Um conhecido animal. 

Serrot. 

* 
CHARADAS EM FRASE 

Que pedaoo de homem! Parece um 
petxo colo..:;al, mas a!lllal homen 6 Que 
ele 6.-1-~. 

Porw Dr. Esse1~ 

Este C1•uto 6 escuro n•esta terra f>O!'­
tuguesa- !l-'.l. 

A11tontntw 

ENJGMA PIT O RES CO 

CHARADAS EM VERSO 

!Sobre quC1dras populares e dedkada 
(J() lL'US~re Clu.IJ'Udlsla .e. SllLtL .. ) 

Nem toda. a arv<>re, dâ fruto, 
Nem todo a erva, da ttor;-'J. 
Nem toda a mulher l>Ontta 
Pode dar co.nsta~to amo1 .. 

Maria, minha Maria, 
Meu pucarinho de Avelro.-2. 
Todas andam â ,porlla 
Quem te hado lograr primeiro. 

Oh mu!llcr, nno dês ao homem 
O ramo da perfeição. 
Eles prrunetem ~Ja. 
Por fim nem capela dão. 

M. Rel!J43 

111 oEUi. ... ) 

E branca, branca. t!lo alva. 
Como o branco ao JMmlm,-1 
Macia çomo o veludo 
Tua pele de setim-1 

i,•••1•1•1•1•••·······•••••••1•••1•••1•••••1•••1•1•1•••••••1••••••••: 
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D.PEPINOll 

E tu proprla 6s tllo formosa. 
Como Venus não seria. 
Tão •lltaveh e tão melga 
Como a Virgem Marta. 
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LOGOGRIFO 

(Versos do Conde de Sa1>uaosa,......A Pa­
aetnntuh} 

01! olhOs sensuaes da paclelrlnhR, 
E a pele cõr <le rosa, aveludada, 2-7 

14-6. 
C<>m pem1.irem dol,racla que a farinha 
C<>brla de f ln lsslma camada, 

O lenço )>ranco, em pregas, at raente, 
Crusndo sobre o pei to tentador 
Tinham feito talar timidamente 1~ 

--4--t3-11>-9. 
O virgem coração do professor, 
Que ao passar de manhã. quando la A 

escola 
E que a via r tsonl ia no IJalct\o 1-9-1'2 

-11-3-13. 
C<>m uma a.uurla v ivo. d'espanhola l>-

14-13-3-4-8. 
De manga arreg~ada a vender pão, 

Tinha aJ>Ctft('S doldoo ele mandar 
A toclos os diabos o la.t lm,-3-16-15--

13-ll. 
Invadir o hal~ilo. dc I r ama.ssRr, 
Do ser padeiro com padeira assim. 

Os roplq11e-s de sinos annnclnm 
Que a r>ll<lelra cason com o namorado, 
Ao uprofe~SOl'» OS Olllos S<! anuviam 
E lá se vne à escola acabrunhado. 

A· noite no seu quarto, quando o es-
maga 

A soll<IAo, e qne o ciume o gela, 
Consola-!;O araimnclo a ldeta vaim 
•De• ensinar •entornas• a um fllllo d'ela. 
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